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M
ais de 20 toneladas de 
bagulhos volumosos 
na cidade em três se-
manas da operação 

“Bota Fora”. A ação contemplou 
10.415 domicílios e uma popu-
lação de 37.487 habitantes na 
capital maranhense. O balan-
ço foi realizado pela Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Semosp).

O titular da pasta, Antônio 
Araújo, enfatizou a importância 
dessa ação para evitar a prolife-
ração de doenças. “A ação pro-
porciona bem-estar aos morado-
res da capital maranhense, além 
de promover um aspecto urba-
nístico adequado à cidade, que 
vem sendo contemplada ainda 
com iluminação pública moder-

Segue, até o dia 5 de abril, as 
inscrições para o processo seletivo 
de auxiliar penitenciário, promo-
vido pela secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária (Se-
jap). Ao todo serão ofertadas 920 
vagas, e as inscrições podem ser fei-
tas pelo site www.sejap.ma.gov.br. 

Os aprovados serão lotados 
nas unidades prisionais de Ca-
xias (40 vagas), Codó (20 vagas), 
Timon (40 vagas), Pinheiro (em 
torno de 30 vagas), Balsas (30 
vagas), Coroatá (60 vagas), Pe-
dreiras (35 vagas), Imperatriz (80 
vagas) Açailândia (35 vagas), Da-
vinópolis (35 vagas), Itapecuru 
(20 vagas) e Chapadinha (45 va-
gas). A região metropolitana de 
São Luís responde pelo maior 
número de vagas para o cargo. 
São 450 vagas disponíveis para 
a capital maranhenses e as de-
mais cidades que compõem a 
região metropolitana. 

A abertura do processo sele-
tivo para o sistema penitenciário 
foi determinada pelo governa-
dor Flávio Dino. Os aprovados 
no seletivo substituirão os fun-

OPERAÇÃO

“Bota Fora” 
recolhe 20 
toneladas de lixo
Após três semanas, a ação retirou de circulação materiais sem utilidade. Mais de 10 mil 
domicílios foram visitados por equipes da Prefeitura de São Luís, que visa recolher os resíduos
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legalidade das funções e econo-
mia aos cofres públicos. “O se-
letivo é uma medida provisória 
até que seja concluída a etapa 
total do concurso e, com toda 

certeza, estas mudanças trarão 
resultados positivos e faremos 
um bom trabalho com a chega-
da dos novos profissionais”, ga-
rantiu o secretário.

SELETIVO

O seletivo é válido para 
oito regiões do estado, 
os salários para a função 
são de R$ 1.500. Os editais 
estão disponíveis no site da 
secretaria. Cada candidato 
só poderá optar por um 
município. A primeira 
etapa do seletivo para o 
mesmo cargo abrangeu o 
município de Rosário, que 
teve 1.165 inscritos.Depois 
de cumprida esta etapa, 
a secretaria publicará o 
edital para contratação 
temporária de agentes 
penitenciários, também em 
todo o Estado.  

Bairros 
beneficiados

Nesta edição da campanha, 
já foram beneficiados os 
bairros do Tirirical, Vila 
Cascavel, Residencial 
Alexandra Tavares, Vila 
Cotia, Pontal da Ilha, São 
Cristovão, Vila Funil, Vila 
Itamar, Recanto Verde e 
Vila Esperança, na BR 135. 
Até o final de abril, vão ser 
atingidas as localidades da 
Vila Sarney, Vila Industrial, 
Primavera, Jaracaty, São 
Francisco, Ilhinha, Ana 
Jansen Sacavém, Bom 
Jesus, Vila Conceição 
(Coroadinho) e Coheb/
Sacavém.

AUXILIAR PENITENCIÁRIO 

cionários terceirizados até a re-
alização de concurso público. 

O secretário de Justiça e de 
Administração Penitenciária (Se-
jap), Murilo de Oliveira, explicou 
que o seletivo para a contratação 
temporária e o concurso públi-
co são medidas que garantirão a 

na e requalificação de avenidas 
e ruas”, afirmou.

Os moradores da Vila Espe-
rança, na BR 135, se mobilizaram, 
na última terça-feira, e aprovei-
taram o momento para fazer o 
descarte adequado de uma quan-
tidade significativa de bagulhos 
volumosos que se encontravam 
em seus quintais. É o caso do se-
nhor Raimundo Nonato Lima dos 
Santos e de Dona Maria José Pe-
reira, ambos moradores da Rua 
07, que declararam que não po-
diam perder essa oportunida-
de. “Vamos aproveitar e limpar 
os nossos quintais”, disseram.

Iniciada em 11 de março des-
te ano pelas secretarias munici-
pais de Obras e Serviços Públicos 
(Semosp) e de Saúde (Semus), 

a operação “Bota Fora” tem por 
finalidade recolher de quintais, 
vias públicas e terrenos baldios 
materiais sem utilidade, descarta-
dos irregularmente ou guardados 
indevidamente, tais como peda-
ços de madeira e metal, móveis 
e eletrodomésticos fora de uso, 
colchões velhos, entre outros.

Esse tipo de resíduo, princi-
palmente em período de chuvas, 
torna-se ambiente propício à pro-
liferação do mosquito Aedes Ae-
gypti, transmissor da dengue. As-
sim, a campanha Bota Fora, além 
do combate ao descarte irregular 
desse tipo de resíduo (conhecido 
como bagulhos volumosos), visa 
o controle da doença.

Ação atendeu 10.415 domicílios e uma população de 37.487 habitantes na capital maranhense

Inscrições  para seletivo até 5 de abril


